
Panorama Agro
07/08/2026



Índice
InsumosArrozSojaMilhoTrigoCaféBoi GordoSuíno e FrangoAlgodão

1. Insumos

2. Arroz

3. Soja

4. Milho

5. Trigo

6. Café

7. Boi  Gordo

8. Suíno  e Frango

9. Algodão

Material elaborado pela Gerência de Análise Econômica do Sicredi :

Filipe Kalikoski
Especialista de Análise Econômica

Commodities Agrícolas

filipe_coelho @sicredi.com.br

Artur Ongaratto
Analista Econômico

Estatística, safras e clima

artur_ongaratto @sicredi.com.br

André Nunes
Economista-chefe

Economia e Agro

andre_nunes @sicredi.com.br



1. Insumos

Alta dos custos de produção é uma realidade independente da
resolução do conflito EUA x Irã, que ainda não tem um cessar-fogo
definido . Fechamento do estreito de Ormuz provocou disparada do
petróleo e impactou exportações de fertilizantes do Oriente Médio.
Cenário é de adubos, defensivos e diesel mais caros no Brasil,
encarecendo o orçamento da safra 2026 /27. Preço da ureia já
recuou para níveis inferiores ao pré-guerra com a retirada da
suspensão de exportação de nitrogenados da China, mas
fosfatados continuam em níveis muito elevados.

Curto prazo

A perspectiva de longo prazo para o mercado de insumos é
completamente dependente do desfecho da guerra no Oriente
Médio. Num cenário de cessar-fogo, espera-se um recuo do preço
de insumos. Por outro lado, numa guerra prolongada, com
bloqueio do estreito de Ormuz por vários meses, preços de
energia podem permanecer altos, encarecendo fertilizantes,
defensivos, diesel e custos logísticos de importação e transporte
de insumos ao Brasil, pressionando mais ainda as margens do
agro em 2026 /27.

Longo prazo

Preço médio do fertilizante importado pelo Brasil θreferência CFR 
(US$/tonelada)
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Fonte: SECEX, World Bank, Sicredi.



2. Arroz

Após a valorização do início do ano, o arroz permaneceu com
cotações estagnadas no segundo trimestre, mas elas já mostram
sinais de recuperação desde julho, atingindo o nível de R$
71,40/saca (maior preço desde setembro de 2025 ) em um
movimento de alta mais sólido. Essa reação dos preços do arroz é
explicada principalmente por uma valorização dos preços no
mercado global e uma oferta interna de arroz brasileiro mais
restrita, com produtores relutantes em comercializar o grão em
preços abaixo do custo de produção.

Curto prazo

No último trimestre do ano, um cenário de preços mais altos pode
se materializar à medida que o Brasil vai passando por um período
de reajuste da oferta interna, com estoques finais saindo de 2,20
para 1,68 milhões de toneladas na atual safra e já antevendo uma
sólida retração de estoques em 26/27, impulsionados pela
perspectiva de mais uma forte redução da área plantada de arroz e
menor safra nacional após o cenário desafiador de margens de
lucro dos produtores nos últimos dois anos.

Longo prazo

Preço do arroz no Rio Grande do Sul 
(R$/saca 50 kg)

Estoques finais de arroz no Brasil 
(milhões de toneladas)

0,85
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2,19

1,68
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Fonte: CEPEA, CONAB.
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3. Soja

Preços vêm se recuperando no Brasil, com cotações em Paranaguá
batendo o maior nível do ano (R$ 145/saca), impulsionados por
futuros em Chicago operando mais próximos dos US$ 12/bushel,
alta dos prêmios na entressafra e câmbio voltando a operar mais
próximo de R$ 5,10. Viés é de ligeira alta até o fim da entressafra
com prêmios mais fortes e câmbio desvalorizado, mas uma
melhora do clima na safra dos EUA pode gerar baixas em Chicago.

Curto prazo

Tendência é de uma valorização modesta dos preços da soja até
novembro (elevação de prêmios na entressafra do Brasil, dólar
mais alto e Chicago oscilando próximo de US$ 12/bushel), mas
com posterior queda de preços a partir de dezembro. Tendência de
preços em 2027 é valorização modesta, mas margens de lucro
continuarão apertadas no Brasil na safra 2026 /27 diante da forte
alta de custos (guerra EUA x Irã) e do fenômeno El Niño, que está
no radar da safra brasileira colocando risco climático nas cotações.

Longo prazo

Preço da soja no porto de 
Paranaguá/PR (R$/saca)

Estoques finais de soja no mundo 
(milhões de toneladas)

Fonte: CEPEA, USDA.



3. Soja

Projeções

Projeções de preço médio da soja no porto de Paranaguá/PR em três
cenários de mercado (R$/saca)

data Alta Base Baixa

ago-26 R$ 174 R$ 143 R$ 112

set-26 R$ 173 R$ 142 R$ 111

out-26 R$ 175 R$ 144 R$ 113

nov-26 R$ 176 R$ 145 R$ 114

dez-26 R$ 172 R$ 141 R$ 110

jan-27 R$ 174 R$ 143 R$ 112

fev-27 R$ 164 R$ 133 R$ 102

mar-27 R$ 171 R$ 140 R$ 109

abr-27 R$ 176 R$ 145 R$ 114

mai-27 R$ 174 R$ 143 R$ 112

jun-27 R$ 179 R$ 148 R$ 117

jul-27 R$ 172 R$ 141 R$ 110

Fonte: CEPEA, Sicredi.
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4. Milho

Viés de estabilidade com pressão pontual para o preço do milho
no curto prazo, após um atraso na colheita no Paraná e em Mato
Grosso do Sul ter sustentado as cotações em julho. Por um lado,
as condições climáticas favoráveis nos EUA reduzem prêmios
climáticos, mas por outro, a demanda interna firme por etanol e
proteína animal dá um piso às cotações.

Curto prazo

No longo prazo, o viés é de alta, sustentada pela nova revisão de
queda dos estoques finais globais em 2026 /27, de 299 para 275
milhões de toneladas, no menor nível dos últimos anos. A
demanda doméstica recorde, puxada por etanol de milho e
proteína animal, também sustenta as cotações, embora a safra
brasileira elevada limite altas mais intensas.

Longo prazo

Preço do milho em São Paulo 
(R$/saca)

Estoques finais de milho no 
mundo (milhões de toneladas)

Fonte: CEPEA, USDA.
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5. Trigo

Tendência é de continuação da alta para o preço do trigo nos
próximos meses. Futuros em alta na bolsa de Chicago e guerra
EUA x Irã encarecem importações do grão no Brasil (petróleo alto
pressiona logística), elevando a paridade de importação do trigo .
Expectativa de forte redução de área plantada da safra de trigo
2026 do Brasil aliada à previsão de El Niño, elevando o risco de
chuvas na colheita, também favorece a valorização do grão.

Curto prazo

Cenário de preços fica mais otimista no longo prazo, diante de
valorização do grão em Chicago e sua forte correlação com preços
de milho, que deve ter menor área plantada nos EUA e redução de
estoques globais em 26/27. No Brasil, a realidade iminente de
uma safra de trigo bem menor do que o esperado, tanto pela
redução forte de área plantada quanto pelo risco de chuvas na
colheita pelo El Niño, é algo que favorece maiores preços do trigo
ao longo do segundo semestre do ano.

Longo prazo

Preço do trigo no Paraná 
(R$/tonelada)

Estoques finais de trigo no 
mundo (milhões de toneladas)
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Fonte: CEPEA, CONAB, USDA.


